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1.
Esta minha adorada Coimbra não cessa de 
me seduzir. E eu que já não tenho, no meu 
cansado coração, espaço para mais amá -la e 
por ela ser seduzido!
Desta vez, honra -me e envaidece -me 
convidando -me para proferir uma conferên-
cia sobre tema à minha escolha, no cenário 
deslumbrante da sua Biblioteca Joanina, em 
sessão presidida pelo Magnífico Reitor, e or-
nada por um destacado leque de altas perso-
nalidades académicas e científicas, incluindo 
o ilustre patrono do prémio cuja entrega 
constituiu o momento mais alto desta luzida 
cerimónia.
Em semelhante ambiente, como não have-
ria eu de sentir -me – passe o arrojo da ima-
gem – uma espécie de patinho feio em des-
lumbrante lago de cisnes?
A própria gentileza de ser eu a escolher o 
tema da conferência a proferir, sendo uma 
deferência, acabou por ser um embaraço. É 
que o prémio a entregar é científico, e tem 
por ilustre patrono o Prof. Doutor Robalo 
Cordeiro, uma distintíssima personalidade 
do foro científico e do foro académico, gló-
ria da Universidade, possuidor dos mais altos 
galardões curriculares e honoríficos, o mais 
relevante dos quais acaba por ser o ter dedi-
cado a sua excepcional inteligência, revelada 
desde os tempos de liceu de Castelo Branco, 
com direito a prémio nacional, e confirmada 
na Faculdade de Medicina e na carreira uni-
versitária, profissional e científica – afinal a 
sua vida – a assegurar aos seus semelhantes o 
fundamental direito de respirar.
Fomos contemporâneos em Coimbra, mas a 
diversidade dos cursos desfavoreceu -nos o 
acesso à intimidade. Mas, ligado a Coimbra 
como sempre depois disso estive, o seu pres-
tígio chegava -me até Moçambique, onde 
me exilei para suavizar as inclemências do 
regime, e para direccionadamente poder 
combatê -lo subspeciae da sua indignidade 
colonial.
Quando regressei em 25 de Abril, o Prof. 
Doutor Robalo Cordeiro atingia a dignida-
de de Professor Extraordinário e, pouco de-
pois, a cúpula de Professor Catedrático. An-
tes e depois, ia somando os cargos e as 
dignidades que o meu velho amigo Fontes 
Baganha demorou tanto tempo a enunciar. 
Ainda que esporadicamente, voltamos a 
encontrar -nos.
O Prof. Doutor Fontes Baganha, com a sua 
brilhante intervenção, dispensou -me tam-
bém de sobre o significado do Prémio Roba-
lo Cordeiro, e a sua concreta atribuição, 
acrescentar o que quer que seja. Fico -me 
pelo reconhecimento do estímulo que pré-
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mios como este representam, para que in-
vestigadores científicos se mobilizem para 
mais e mais valiosa investigação, e façam 
avançar a ciência. 
Honra, pois, a quem o instituiu. Honra a 
quem lhe emprestou o nome. Honra, neste 
caso, a quem o mereceu.
Regresso então à minha perplexidade de há 
pouco: que tema para a minha conferência? 
Era adequado que o escolhido, evitando o 
risco de desencadear o exercício do “direito 
de patear”, que Popper se lembrou de insti-
tuir, tivesse algo a ver com a ciência! Mas – 
ai de mim! – a única ciência sobre cuja ma-
téria não sou completamente analfabeto, é a 
jurídica. Mas é tão pouco… científica! E a 
douta assistência, onde predominam culto-
res das ciências exactas, perdoar -me -ia se 
versasse um tema jurídico, a que faltaria o 
quantum satis de exactidão para não provo-
car cochilos?
Acabei por fixar -me numa reflexão, não es-
tritamente temática, sobre algo que, não 
sendo propriamente do foro científico, aca-
ba por ter, ao menos sociologicamente, algo 
a ver com ele. Trata -se, manifestamente, de 
uma escapatória. E de uma escapatória que 
me foi proporcionada por duas avaliações 
do processo científico legadas pelo grande 
Aldous Huxley.
É sabido que, na idade em que o génio flo-
resce, escreveu esse livro profético que foi 
O Admirável Mundo Novo. Nele compôs o 
“Cântico dos Cânticos” da previsão do futu-
ro do progresso científico. E teve o génio de, 
sem possuir dados objectivos que lhe permi-
tissem vaticinar a fecundação in vitro, e ou-
tras maravilhas científicas a haver, ainda as-
sim as ter previsto e vaticinado.
Por esse então, eu era um jovem estudante de 
direito que havia perdido a fé em Deus, e pre-
enchido o vazio assim criado por uma ilimi-
tada fé na ciência. Também desde cedo perfi-
lhei o pensamento utópico – forma suprema 
de optimismo ideal – maravilhado, e cada vez 
mais crente nesse meu novo “deus”, e na es-
pantosa revolução científica que, a partir da 
última guerra, parecia apostada em mudar 
não apenas o Mundo, mas de Mundo.
Dou um só exemplo: em 1950, ano em que 
me formei, a população do mundo atingiu, 
cem anos decorridos sobre o primeiro, o se-
gundo bilião de seres humanos. Festejámos 
esse acontecimento. Mal podíamos imagi-
nar, nesse então, que a partir daí o aumento 
espectacular da esperança de vida iria fazer 
com que a população global aumentasse 
mais um bilião em cada década, em ritmo 
de explosão verdadeiramente suicidária. A 
contabilidade de hoje rende já seis biliões e 
meio. E esse flagelo dos flagelos continua a 
repetir -se à razão, ainda suicidária – até por-
que o aumento se adiciona a um número 
cada vez maior – de oitenta milhões por ano 
– a população de duas Franças – de viajantes 
da nossa já acanhada nave espacial. Oitenta 
milhões – ano de consumidores de reservas 
naturais finitas e não renováveis, e de preda-
dores de equilíbrios ecossistémicos que pro-
blematizam, a prazo, a própria existência da 
vida humana sobre a Terra.
E não é que o mesmo Aldous Huxley viria 
mais tarde a deixar -nos a desconsolada apre-
ciação de que “o progresso tecnológico, mais 
não tem feito do que dar -nos meios mais 
eficientes de andar para trás?”
Imagine -se o efeito que este desalentado co-
mentário produziu no ainda devoto da ciên-
cia – se bem que já não tanto – que ao ser 
surpreendido por ele eu continuava a ser?
Afinal como era? O Novo Mundo da revo-
lução científica e tecnológica que na segun-
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da metade do século passado mudou o 
Mundo, a tal ponto que era um e deveio ou-
tro, e que se desdobrou nas revoluções tec-
nológica, informática, electrónica, biomole-
cular e quântica, é ou não admirável? Se foi 
e já não é, quando deixou de ser? E porquê? 
Aldous Huxley teve razão na plena flores-
cência do seu génio, ou na madura expe-
riência do Outono da sua vida?
2.
Lembrei -me assim, à procura de um tema 
com uma ainda que vaga ressonância cientí-
fica, de vos homenagear com uma breve re-
flexão sobre este drama existencial.
Inclino -me, confesso desde já, para conside-
rar que Huxley teve razão nos dois momen-
tos. No primeiro, falou por ele o deslumbra-
do entusiasmo por um Mundo Novo que 
despontava. No segundo, a decepção do 
Mundo outro em que acabou por traduzir-
-se a utopia do seu famoso livro.
No primeiro, a investigação científica levan-
tava voo, empenhada em recuperar o Éden. E 
os então dois biliões de Adãos julgaram que, 
recusando a maçã da ignorância, do atraso, 
do subdesenvolvimento, do nazismo e da 
guerra, e multiplicando descobertas cientí-
ficas deslumbrantes, se erguiam do nível da 
primeira queda às alturas de bem-aventuran-
ças. Mas, por mal deles, a maçã a recusar era 
agora outra. Não a tentação de um pecado, 
mas o defeito de uma virtude. Só mais tarde 
os dois biliões de humanos tomaram cons-
ciência disso. Demorou, mas deram -se conta 
de que essa virtude era precisamente o que 
mais tinham desejado: uma revolução cientí-
fica e tecnológica que libertasse a humanida-
de da bíblica condenação de ganhar o pão de 
cada dia com o suor do rosto.
Como aquilo que desejamos demora a ter de-
feitos, as fabulosas inovações científicas e tec-
nológicas que preencheram a segunda meta-
de do século passado, e o dealbar deste século, 
foram e continuam a ser saudadas como con-
quistas civilizacionais, libertadoras.
A partir de certa altura, porém, não já os 
dois biliões de seres humanos de 1950, mas 
os mais biliões que vieram a ser, começaram 
a tomar consciência de que o Mundo era 
um, e passara a ser outro, e de que o obser-
vador dessa metamorfose, ou seja o ataran-
tado ser humano, no essencial continuava o 
mesmo! Ou melhor: não só o mesmo, no 
essencial das suas rotinas, mas sem vontade 
de reagir às seduções com que o Mundo 
Novo o havia condicionado ao alheamento 
e, na maioria dos casos, à inconsciência do 
significado e das consequências da meta-
morfose.
Seduções condicionantes: a televisão, a In-
ternet, o computador, o robô, o automóvel, 
o avião, o transatlântico, o telemóvel, o con-
sumismo, a urbanização concentracionária 
e galopante.
Meio atarantado, o pobre ser humano dei-
xou de gozar as delícias da natureza – o ve-
lho Éden que tinha tentado recuperar! – e 
corre agora como um louco a velocidades 
supersónicas, de telemóvel no ouvido, a 
querer conhecer os quatro cantos do plane-
ta, e a experimentar as sensações em que a 
sua frenética actividade se desdobra. Deixou 
de se banhar nos rios, de colher os frutos das 
árvores, de aspirar o aroma das flores, e so-
bretudo de gozar as delícias da família, do 
convívio e da amizade, que o vício das tele-
novelas não lhe deixa, para isso, tempo livre. 
Vive em cortiços humanos desumanizados e 
pejados de Robinsons que se desconhecem, 
convicto de que lhe cumpre ser uma autar-
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quia individual sem tutelas, referências e va-
lores e, quando calha, aturde -se no álcool e 
na droga, ou cede à tentação da violência e 
do crime.
Entretanto, sucessivas e cada vez mais des-
lumbrantes descobertas científicas e tecno-
lógicas espectacularizam e facilitam a vida 
moderna, mas pelo preço de a alienarem.
3.
Alguns exemplos: é inegável que o computa-
dor e a Internet, cada vez mais inteligentes, 
facilitaram espectacularmente, e continuam 
a facilitar, as operações à base de inteligência. 
Prevê -se mesmo que, a prazo não muito dila-
tado, esses intrusos convertam os contactos à 
distância numa brincadeira de crianças. Fa-
lamos hoje com o nosso antípoda ao simples 
premir de alguns botões e podemos vê -lo, 
fotografá -lo, ser vistos e fotografados por ele. 
Tudo isso a custo desprezível. A Internet per-
mite, inclusive, comprar, vender, resolver as-
suntos burocráticos, e até fazer reuniões sem 
sair de casa. Por via dela, têm já lugar autên-
ticas ágoras virtuais, contando com a partici-
pação de muitos milhares de pessoas para 
discutirem temas de interesse comum, e 
para, inclusive, subscreverem abaixo-
-assinados para defesa de interesses colecti-
vos ou satisfação de ódios comuns. Para além 
disso, estes parceiros electrónicos são os mais 
espantosos centros de dados de que há me-
mória. Teoricamente, ao simples toque de 
alguns botões, temos ao nosso dispor os da-
dos de todas as ciências, todas as estatísticas, 
todas as bibliotecas. São, não a cultura, mas 
o saber, ao alcance de todos.
Parceiro electrónico é também o infatigável 
robô. Só consome energia, não exige venci-
mento, nem horário de trabalho, nem fé-
rias, nem licenças, nem é sócio de nenhum 
sindicato, e substitui cada vez mais o esfor-
ço físico do ser humano. Já hoje é dificil-
mente concebível uma operação física tra-
dicionalmente levada a efeito por um 
trabalhador de carne e osso que não possa 
ser desempenhada por um robô. Num fu-
turo próximo, a baby -sitter das nossas crian-
ças será um robô. E também o será o nosso 
cozinheiro, que nos fará um bacalhau -à-
-gomes -de -sá sem um grão de sal a mais ou 
um pingo de azeite a menos! E ainda a pro-
cissão vai no adro!
Serei só eu a recear que a crescente substi-
tuição com vantagem do trabalhador hu-
mano por máquinas inteligentes e robôs 
adestrados, conjugada com a também cres-
cente procura de postos de trabalho por hu-
manos de ambos os sexos em número glo-
balmente explosivo, é portadora da terrível 
ameaça da concretização, a curto prazo, da 
antiga utopia, hoje ameaça, da sociedade do 
lazer, com as catastróficas consequências 
económicas, e por extensão políticas e so-
ciais, que são previsíveis?
Não é esta uma preocupação menor. O sa-
lário é hoje a mais significante forma de 
partilha da riqueza global. Sem emprego, 
logo sem salário, como se partilhará? Será 
que passaremos todos a ser pensionistas do 
Estado? Com que modelo de Segurança 
Social?
A sociedade do lazer, que começou por ser 
uma prometedora utopia, tende assim a 
volver -se numa receável catástrofe. Assim 
sendo, será que alguém me explica por que 
estranha razão este risco não é conscienciali-
zado, nem discutido, antes os responsáveis 
políticos continuam a programar o pleno 
emprego, como se continuassem válidas as 
receitas de Keynes?
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4.
Consequência desastrosa da imparável revo-
lução científica e tecnológica é também, e 
ainda por interposição da mencionada ex-
plosão demográfica, a justificar o desalento 
final do talentoso Huxley, a cada vez mais 
generalizada angústia ecológica.
Bastaram algumas décadas à dita revolução 
para dar razão à previsão catastrófica do casal 
Meadows, e dos relatórios do Clube de 
Roma, tão perto de nós como os anos 70 do 
século passado. Retomando às premonições 
pessimistas de Ricardo e de Malthus, 
deixaram -nos advertências tão catastróficas 
que chegaram a prever “a morte colectiva da 
Humanidade no início do século xxi”. Já se 
iniciou e ainda cá estamos. Mas nem por isso 
as suas advertências deixaram de ser justifica-
das! Isso, hoje, é uma dramática evidência. 
Foram mal medidas no tempo, só isso. Mas, 
ou temos juízo, ou as suas catastróficas pre-
monições nos aguardam, tão certas como o 
Natal em Dezembro. Uma coisa é desde já 
irrefutável: as ilusões sobre a fé no cresci-
mento e no desenvolvimento, e sobretudo 
na sua perenidade, de tão abaladas, não vol-
taram a restabelecer -se. Ao suicídio demo-
gráfico, somou -se para sempre o suicídio 
ecológico. E a humanidade tomou -se de es-
panto por não ter, até então, pensado nisso.
Por nosso mal, estamos prisioneiros das ro-
tinas que estão na origem dos mais alarman-
tes desequilíbrios ambientais. Do parque 
industrial; do parque automóvel, do parque 
aéreo, do parque habitacional, da paraferná-
lia dos electrodomésticos; por algum tempo 
ainda, dos combustíveis fósseis; do modelo 
económico consumista e crescimentista; da 
continuada explosão do número de consu-
midores e predadores de recursos naturais 
finitos e não renováveis; se no fim da vida 
Huxley teve razão, prisioneiros também da 
incontrolável atracção do progresso científi-
co que ameaça continuar sem detença a 
multiplicar rupturas existenciais tão des-
lumbrantes quanto aterradoras.
E já que estou a fingir de cientista social, 
lembro -me de que nunca vi invocado, de-
certo por ignorância minha, como factor 
relevante do aquecimento da atmosfera, o 
facto de seis biliões e meio de seres humanos 
transmitirem ao ar que os cerca uma tempe-
ratura corporal de 36º, pela boca e pela pele, 
calor esse que entropicamente não arrefece e 
sobe, sem perda de um grau, até à estufa que 
os raios solares atravessam.
Terá Huxley durado o bastante para ter tes-
temunhado a crescente agonia do ecossiste-
ma? Convenço -me disso. Os equilíbrios da 
Mãe-Natureza, que chegaram a fundamen-
tar a ideia de que era possuidora de reacções 
automáticas de autorreposição e autodefesa 
– a conhecida teoria da Gaia – estão já tão 
pervertidos que deixaram de suportar essa 
ideia.
Há apenas algumas décadas, o ecossistema 
respirava saúde. Meio século de explosão 
demográfica e de explosão tecnológica foi o 
bastante para se passar a questionar a sus-
tentabilidade, a prazo, da vida sobre a Terra. 
Sabemos como e porquê esse desastre foi 
possível. Sabemos também como evitá -lo. 
Só não sabemos como reconduzir a essa ati-
tude a capacidade de autodefesa do próprio 
ser humano.
5.
Dão também razão à preocupação final de 
Huxley a explosão da pobreza e da violência. 
Nunca houve tantos pobres. Nunca a violên-
cia foi tão fácil, tão organizada, tão irrespon-
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sabilizante e tão generalizada. Nada disso 
contribui para que o Novo Mundo seja, de 
facto, admirável. Mas novas tecnologias vêm 
sendo, uma vez mais, aliadas desses flagelos.
Na contabilidade do Banco Mundial, que 
será tudo menos inimigo do modelo econó-
mico que se universalizou, um bilião e tre-
zentos milhões de seres humanos têm me-
nos de um dólar por dia. Preenchem a 
pobreza extrema. Neles se incluem os fa-
mintos, antes de morrerem de fome. Muito 
pobres também, os que têm menos de dois 
dólares por dia. Computa -os em três biliões. 
Daí que dois terços da população do Mun-
do sejam extremamente pobres.
Contraditoriamente, ou talvez não, o nú-
mero de ricos concentra -se. Será que é pos-
sível não ver que esta tendência sem previsí-
vel recuo no tempo breve possui uma carga 
explosiva a que só falta chegar o rastilho?
O resultado é previsível: uma catarse social 
violenta, tipo Maio de 68, que a televisão se 
encarregará de fazer alastrar a todo o Mun-
do. O próprio Maio de 68, com a actual avi-
dez da televisão pelo sensacionalismo, de que 
a violência é o principal ingrediente, não te-
ria ficado – nem aliás ficou – por Paris.
Uma catarse social, ainda que violenta, não 
seria, apesar de tudo, o pior dos males. Esse 
seria uma catástrofe nuclear, com um novo 
Hitler no desespero da derrota e o dedo so-
bre o botão que, pressionado, haveria de 
provocar um novo Big Bang. Com a ten-
dência para a proliferação de bombas atómi-
cas, e o risco crescente de não caírem em 
boas mãos, não vale a pena iludirmo -nos: o 
fim do Mundo tende a estar à mercê de um 
fanático ou um louco.
Um general russo, de nome Lebed, revelou 
com surpresa geral que cem cabeças nuclea-
res tinham desaparecido da Rússia. Ele não 
sabia para onde. Eu muito menos. Mas 
apostava dobrado contra singelo que foram 
adquiridas por quem podia pagá -las.
Para nos tirar o sono, não é sequer necessá-
rio o risco supremo. Basta o facto de o crime 
ter passado a organizar -se universalmente, 
segundo regras empresariais de extrema efi-
cácia lucrativa, e sofisticações técnicas que 
absolutizam o anonimato. E bastaria o facto 
consabido de os lucros fabulosos auferidos 
pelas respectivas empresas transnacionais, 
após terem sido cuidadosamente lavados em 
lavandarias mais ou menos toleradas, serem 
investidos no mercado legal, com acesso ga-
rantido ao correspondente poder político.
Paralelamente, o novo crime universal 
empenhou -se em demonstrar a fraqueza dos 
fortes e a força dos fracos, através dessas in-
venções demoníacas que são o terrorismo 
selectivo e a bomba humana. O primeiro 
explora com crescentes sucesso e impunida-
de técnicas destrutivas facilitantes de quase 
impossível imputação de responsabilidade. 
A bomba humana, essa, assegura a autopu-
nição ao próprio crime.
Apesar destes altos graus de organização e 
sofisticação criminosa, que tornam de todo 
imprestáveis os clássicos instrumentos de 
defesa e ataque, o combate a essa nova cri-
minalidade continua confinado à escala dos 
estados nacionais, e à base de leis nacionais, 
tribunais de comarca e polícias de bairro.
Precisarei de dizer que políticas criminais 
circunscritas a um limitado recinto não ser-
vem de resposta a uma criminalidade que se 
globalizou e sofisticou?
6.
Derivando para uma outra revolução da 
modernidade científica e tecnológica, a re-
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volução biogenética e biomolecular, de novo 
deparamos com maravilhas de deslumbrar, 
embora também com consequências de es-
tarrecer.
Marc Nouschi, num importante livro a que 
deu o título de Século XX, século de especta-
culares avanços da ciência genética, disse a 
propósito: “O génio genético é um maravi-
lhoso instrumento ao serviço do indivíduo, 
mas poderia dar largas a um mundo bem 
pior do que o evocado por Aldous Huxley, 
se a sociedade se arrogasse o direito de pre-
dizer o bem e o mal biológico” (pág. 539).
Acho (mas quem sou para achar?) que, por 
um lado, a sociedade não dispõe de instru-
mentos, nem éticos, nem jurídicos, mini-
mamente compulsivos, para evitar a tenta-
ção de cometer esse arrojo. O impulso 
científico para ir sempre mais além no que 
pode ser descoberto e predito será sempre 
mais forte do que a tentativa de proibir, ou 
sequer limitar, essa tentação. A história das 
civilizações atesta essa verdade. E a ineficá-
cia das bem-intencionadas comissões de éti-
ca também. Foi assim que, contra as mais 
prudenciais tentativas de ir até ao fim na 
proibição da averiguação das origens da 
vida, elas acabaram por ser cientificamente 
demonstradas. Hoje, é concebível a criação 
laboratorial de um ser humano a partir de 
uma célula. Foi neste acto que o divino cria-
dor se jubilou. E a reprodução com sucesso 
do primeiro clone animal acabou por ser 
aceite com mais naturalidade do que a des-
cida na Lua do primeiro homem. Abeiramo-
-nos agora da possibilidade da previsão, a 
partir do nascimento, e até da vida intraute-
rina, do que nos poderá acontecer até ao dia 
da morte. Muitas doenças são já previsíveis. 
A medicina preditiva galopa. E o génio ge-
nético afecta já todos os sectores da vida 
contemporânea, nomeadamente na agricul-
tura e na pecuária. A possibilidade de espé-
cies vegetais transgénicas resistentes à seca 
ou à salinidade, ou com capacidade acresci-
da de conversão do gás carbónico em oxigé-
nio, é também portadora de esperança. E a 
criação laboratorial de moscas de catorze 
olhos, a partir da manipulação do gene da 
visão (fácil de sequenciar em animais com 
escasso número de genes) abre a esperança 
de seres humanos com um utilíssimo apên-
dice ocular retrovisor!
A suprema maravilha biológica terá sido, no 
entanto, a identificação do genoma huma-
no. Sabemos agora que o nosso código ge-
nético é constituído por cerca de cem mil 
genes, e que a coincidência entre o nosso có-
digo genético e o do nosso irmão macaco é 
de cerca de 97%. O que eu não sabia, e fi-
quei decepcionado, é que paralela ou quase, 
é também a diferença que nos separa do 
rato! Shocking! Continuarão a existir seres 
humanos de sangue azul?
O que falta agora é sequenciar o nosso ge-
noma, isto é, localizar e isolar cada gene e o 
respectivo papel no conjunto. E eu, uma vez 
mais na minha ignorância, ponho -me a 
pensar – já que a diferença em relação ao 
rato me dá este privilégio – o que acontecerá 
no dia em que a ciência biológica conseguir 
identificar o gene, ou os genes, do envelheci-
mento, irresistivelmente o ou os manipular, 
desvitalizando -os, e permitindo que viva-
mos até aos quatrocentos anos, como Matu-
salém. Não me atrevo a ir mais longe. Esta 
previsão é tão realista que julgo saber que a 
ciência genética já identificou e manipulou 
o gene do envelhecimento de um qualquer 
ser primário, com diminuto número de ge-
nes, tendo -lhe em consequência duplicado a 
duração. Estarei errado admitindo que a re-
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petição deste “milagre”, a partir do genoma 
humano, é uma questão de tempo?
A primeira tentação é de alegria. Ninguém 
gosta de morrer cedo! Mas, logo a seguir, re-
cordo o famoso romance da Simone de 
Beauvoir, em que um homem, fictamente 
imortal, farto de viver, tenta em vão suicidar-
-se, e não consegue morrer. O que ele sofre!
Depois, com esta minha mania de escabichar 
no futuro, sou levado a imaginar a falência 
de todos os sistemas de segurança social em 
vigor, e respectivas consequências, dado que 
não está de antemão assegurada a qualidade 
de vida no acréscimo da duração consegui-
do, e é sabido que, no último mês de existên-
cia, gastamos hoje ao Estado, em cuidados 
médicos, mais do que durante toda a vida 
pregressa. E receio, receio sinceramente, que 
quem viver depois de mim, e da concretiza-
ção desse “milagre”, copie o personagem do 
romance da Simone de Beauvoir no desejo 
de não viver tempo de mais!
Este risco, a concretizar -se, ilustra bem o fac-
to de nem todas as inovações científicas que 
formos averbando acabarem por converter-
-se num acréscimo de felicidade. E ajuda a 
justificar o desalento de Huxley, quando a fé 
na ciência deixou de justificar utopias, e pas-
sou a representar constrangimentos.
Se saltássemos agora para a revolução quânti-
ca, no que já proporcionou e no que promete 
proporcionar, incluindo viagens intergalácti-
cas a partir de uma energia denominada “não 
matéria” – apesar de tão explosiva que ao 
contacto com qualquer “sim matéria” deto-
nará uma explosão –, a conclusão seria a mes-
ma: deslumbramento e receio.
Daí a minha afirmação de que Huxley teve 
razão nos dois momentos. A realidade tinha 
mudado. Na primeira versão chamava -se es-
perança. Na segunda, preocupação. Num 
caso e noutro, atitudes e sentimentos plena-
mente justificados. Huxley foi grande até ao 
fim.
7.
Aqui chegado, é meu dever tentar extrair 
um sentido de tudo isto. E esse sentido só 
pode ser o de que o que houve e há de preo-
cupante nas consequências das referidas re-
voluções científica e tecnológica, foi a cir-
cunstância de as respectivas inovações terem 
sido, por regra, deixadas expostas e indefesas 
à ganância dos que as encaravam exclusiva-
mente do ângulo das vantagens económicas 
retiráveis delas.
A segunda metade do século xx é um tempo 
de exploração económica, e o mais possível 
lucrativa, de cada inovação científica e do 
seu prolongamento tecnológico.
Foi assim que, entre outras inovações, a tele-
visão, uma invenção maravilhosa e rica de 
potencialidades, foi sobretudo encarada 
como uma nova “escola” para ensinar o que 
convinha à lógica do modelo económico 
triunfante, com a finalidade, não de plato-
nicamente preparar homens para virtude, 
mas de fazer deles consumidores de imagens 
para promover e direccionar preferências, 
vícios e consumos, com o objectivo último 
de produzir audiência e através desta publi-
cidade e lucro, o novo bezerro de ouro.
De igual modo o computador e a Internet, 
inovações igualmente ricas de potencialida-
des, foram predominantemente encaradas 
como instrumentos susceptíveis de reduzir 
os encargos de mão -de -obra no conjunto da 
economia capitalista e liberal. O desemprego 
por elas provocado é já apavorante. E vai 
continuar a multiplicar -se. Bem direcciona-
dos, tal como a televisão, se o tivesse sido, 
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podiam ter contribuído para a divulgação da 
cultura e para uma concepção verdadeira-
mente universal da família humana. Ao in-
vés disso, têm sido inimigos da democracia 
representativa, e aliados da democracia di-
recta, aparentemente empenhados em con-
verter cada cidadão numa autarquia indivi-
dual, e a política, em geral, num desgarre de 
opiniões individuais egoístas e insolidárias.
Tudo isto aponta para um novo ser humano 
que também não ajuda a facilitar as coisas. 
Bastará realçar o seu crescente niilismo ético 
para de todo inviabilizar a utopia de socie-
dades humanas pacíficas e solidárias.
8.
Mas a tónica sociológica da revolução cien-
tifica e tecnológica do último meio século 
deve sem dúvida colocar -se no fenómeno da 
globalização.
Esta é um processo histórico de evolução 
lenta que, no referido meio século, acelerou 
incontrolavelmente. O novo factor de acele-
ração foi o salto evolutivo verificado nas co-
municações e nas deslocações. Mais ou me-
nos lentas até à revolução tecnológica do 
início da segunda metade do século, explo-
diram num caso até à instantaneidade – as 
comunicações – e no outro até velocidades 
superiores à do próprio som. Comunicar, 
hoje, é estar em toda a parte, sem sair de 
casa. E nas deslocações através do espaço aé-
reo e terrestre podemos atingir velocidades 
superiores à velocidade do som.
Resultado: o Mundo, que era grande, igno-
to e difícil de percorrer, é hoje mais peque-
no, e mais devassado, do que o mais dimi-
nuto Estado do século xviii. Neste século, o 
espaço da nova unidade política – precisa-
mente o Estado – foi o mais vasto até então 
atingido, por obra e graça da máquina a va-
por, do transporte ferroviário e do transpor-
te marítimo. Atingida a máxima velocidade 
possível nas comunicações, e a máxima ve-
locidade conhecida nas deslocações, o quali-
ficativo maximalista passou a logicamente 
ter de aplicar -se à dimensão do próprio glo-
bo. Qualificou -se esse movimento, em di-
recção ao todo, de globalização.
Assim resultante do preenchimento de con-
dições naturais, logo não dependente da 
vontade de nenhuma entidade política ou 
humana, o homem pode continuar a tentar 
travar ou adiar a sua consumação. Mas não 
pode impedi -la. Foi assim que, sem nenhu-
ma deliberação nesse sentido, as comunida-
des humanas tiveram de assistir a sucessivas 
globalizações parcelares, e mais do que isso, 
de conviver com elas. Foi assim que se glo-
balizaram as comunicações, as informações, 
as tecnologias e progressivamente se globali-
zam as culturas, os hábitos, os gostos, a de-
pendência televisiva, internética e em geral 
electrónica, o turismo, a concentração urba-
na, a deserção rural, a anomia dos valores, a 
criminalidade, a violência, a competição 
económica, a especulação financeira.
Falta o quê? De significativo, as instituições 
políticas, sociais, fiscais e militares. Essas 
continuam rotineiramente nacionais. Mas 
continuam qua tale porque foi isso o que os 
dirigentes dos países hegemónicos quiseram 
que fosse. E quiseram porque, sozinhos no 
terreno, após a implosão do modelo econó-
mico soviético, que privilegiava a igualdade 
– nessa medida funcionando de factor de 
moderação do modelo ocidental, que privi-
legia a liberdade –, dava -lhes jeito, para po-
derem funcionar sem regulação e sem con-
trolo, e engordarem o deus-lucro, bem 
certos de que, “entre o forte e o fraco, é a 
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liberdade que oprime e a lei que liberta” 
(Lacordaire).
Precisarei de evidenciar que o modelo eco-
nómico, e o poder mediático, que seu é, 
desde então dominantes, têm feito render 
ao mais alto grau as liberdades de que go-
zam – nomeadamente em relação ao poder 
político, ainda confinado ao Estado -Nação?
E precisarei de lembrar que foi essa a razão 
por que os EUA, país liderante, e os seus par-
ceiros do G8, impediram até hoje que a glo-
balização política se somasse à globalização 
económica, e retomasse o seu lugar no ponto 
mais alto da nova e global pirâmide política, 
e a função de emitir de novo normas regula-
doras da actividade económica globalizada?
Acabo de tocar num ponto delicado. Nada 
menos do que na tentativa de justificação de 
uma Nova Ordem Global, que postula uma 
autoridade política mundial – chame -se go-
verno ou o que se quiser – com competência 
para regular a vida da emergente comunida-
de de espectro universal que a globalização 
já tornou irreversível.
Imagino o quase automatismo da objecção: 
e isso é minimamente possível? Em que bol-
so meto eu os sentimentos de nacionalidade 
e patriotismo, bem como os interesses liga-
dos às Pátrias que o ser humano tem no co-
ração?
Respondo: tudo isso vem de um tempo em 
que o Mundo era um e é agora outro. Outro 
em que o próprio ser humano se não identi-
fica com as convicções, os sentimentos, as 
crenças e os hábitos dos seus avós. A dinâmi-
ca das gerações tem também uma razão que 
a razão desconhece. E se é a minha vez de 
perguntar, então pergunto: em que bolso 
metem os mais acendrados patriotas a globa-
lização sem recuo? E como explicam que o 
continente europeu, tão beligerante na pri-
meira metade do século findo, tenha na se-
gunda metade constituído uma União de 
Estados simultaneamente económica e polí-
tica, com perfil confederativo, incluindo 
uma segunda cidadania europeia e uma moe-
da única? Sejamos francos: se há apenas três 
décadas nos perguntassem se esta concreta 
União era possível, respondíamos o quê? Se-
guramente que não! Mas ela está aí, e nin-
guém duvide: de confederação vai passar a 
federação, a caminho da federação mundial 
que tenho o atrevimento de prever. Parto da 
lógica consubstancial ao processo de globali-
zação. E ao mesmo tempo do facto de nunca 
ter havido uma guerra entre dois Estados de-
mocráticos, e de, entre dois Estados federa-
dos, se perder no tempo a única guerra entre 
o Norte e o Sul dos EUA. Ora o processo de 
democratização alastra. Ao de globalização 
só falta a cúpula. E esta, ou é federativa, ou 
não se vê o que possa ser. 
Os próprios países hegemónicos – a que ago-
ra, em resultado da crise, se juntam a China, 
a Índia, o Brasil e os demais países membros 
do G20 – não têm alternativa. Ou pactuam 
com a globalização política, e por acréscimo 
social, fiscal e militar, ou o modelo económi-
co vigente, a funcionar em roda livre, acaba-
rá por encomendar a catarse violenta que já 
vai aflorando em réplicas do Maio de 68 de 
limitado porte, verdadeiros ensaios da catar-
se globalizada que só não vê quem a não quer 
ver, no horizonte de um futuro talvez não 
tão longínquo como se tende a imaginar.
9.
É tempo de pôr um ponto final neste abuso 
da vossa paciência.
Repito que a ciência, em si, é objectiva e 
neutra, nessa medida insusceptível de culpa. 
conferência magistral
António Almeida Santos
R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  P n e u m o l o g i a S 23
Vol XVI  Suplemento 1  Janeiro 2010
E também que não faz sentido admitir se-
quer uma atitude de culpabilização dos cien-
tistas que estão ou venham a estar na origem 
de descobertas eventualmente portadoras de 
problemas sociais de difícil solução.
Será então que a culpa morre solteira? Não 
morre. Tal como a carochinha da fábula, 
tem muito quem queira casar com ela. São, 
de um modo geral, todos os que procuram 
explorar as maravilhosas descobertas cientí-
ficas por razões de prestígio pessoal ou polí-
tico, ou de êxito financeiro. Entre estes, com 
destaque, os grandes conglomerados econó-
micos transnacionais, para os quais se deslo-
cou, em grande parte, o tradicional poder 
político.
O meu ponto de vista, em extremo resumo, 
é o de que, contribuinte para a solução de 
muitos problemas até agora sem ela, seria 
precisamente a sobreposição da globalização 
política, e por extensão social, fiscal e mili-
tar, à até agora exclusiva e triunfante globa-
lização económica.
Tenho mesmo a convicção de que problemas 
de si universais – a explosão demográfica, a 
angústia ecológica, a explosão da pobreza, a 
explosão do desemprego, a explosão da vio-
lência e o niilismo ético – só em sede univer-
sal podem ser encarados e resolvidos com 
êxito. No espaço dos tradicionais recintos 
nacionais, continuaremos a tentar em vão.
Conclusão das conclusões: Huxley teve ra-
zão no princípio e teve razão no fim. Apesar 
de tudo, é consolador termos hoje meios 
que antes da portentosa revolução científica 
e tecnológica não tínhamos para enfrentar e 
resolver os dramáticos problemas que pesam 
sobre a Humanidade.
Falta -nos um: juízo. Mas não percamos a es-
perança. As próprias crises são criadoras. E a 
que se abateu sobre os precários equilíbrios 
financeiros da Humanidade já o está sendo.
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